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A abóbora híbrida “Tetsukabuto”,
também denominada abóbora japone-

sa ou cabotiá, é resultante do cruzamento
entre linhagens selecionadas de moranga
(Cucurbita maxima Duch.) – empregadas
como genitores femininos – e linhagens de
abóbora (C. moschata Duch. et Poir.), em-
pregadas como genitores masculinos
(Amarante et al., 1994; Bisognin, 2002).

Híbridos pertencentes a este grupo
varietal, originário de programas de me-
lhoramento genético implementados no
Japão (Robinson & Decker-Walters, 1997),
revelaram excelente adaptação ao cultivo
no Brasil (Pereira, 1999). Atualmente, as
abóboras do tipo “Tetsukatuto” ocupam o
sétimo lugar dentre as hortaliças em culti-
vadas no Brasil (Pereira, 1999).
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As formas híbridas “Tetsukabuto”
possuem elevada importância sócio-eco-
nômica em diferentes regiões do país,
com expressiva área plantada, devido a
uma série de características positivas, tais
como rusticidade, precocidade, uniformi-
dade, elevado potencial produtivo, qua-
lidade organoléptica (incluindo textura,
sabor e reduzido tempo de cozimento) e
prolongada conservação pós-colheita
quando comparada com cultivares locais
de polinização aberta (Tavares, 1999).

Os híbridos interespecíficos do tipo
“Tetsukabuto” possuem flores masculi-
nas estéreis, necessitando, para sua
frutificação adequada, de técnicas
indutoras de partenocarpia via aplicação
de reguladores de crescimento (Pereira,

1999; Pasqualetto et al., 2001) ou do
plantio simultâneo de plantas
polinizadoras (Pedrosa et al., 1982).
Várias são as cultivares polinizadoras
utilizadas na produção comercial de fru-
tos de abóbora híbrida, as quais podem
ocupar até 20% da área cultivada. Estu-
dos realizados na região do Distrito Fe-
deral revelaram maior eficiência da cul-
tivar de moranga ‘Exposição’ na forma-
ção e na produção dos frutos da abóbo-
ra híbrida “Tetsukabuto”. A maior efi-
ciência da moranga ‘Exposição’ está
diretamente relacionada com a sua gran-
de produção de pólen, que aumenta as
chances de fecundação dos frutos das
plantas femininas pelos insetos
polinizadores e resulta em maior fre-
qüência no número de frutos comerciais

RESUMO
A abóbora tipo “Tetsukabuto” é um híbrido interespecífico, ma-

cho estéril, resultante do cruzamento entre Cucurbita maxima e C.
moschata. Uma das estratégias utilizadas para produção comercial
de frutos de “Tetsukabuto” tem sido o plantio adjacente e
concomitante de acessos de C. maxima ou C. moschata como
polinizadores. Este trabalho teve por objetivo avaliar a eficiência de
diferentes acessos de C. maxima como fontes de pólen para produ-
ção comercial de abóbora tipo “Tetsukabuto”. A cultivar de moranga
‘Exposição’ e o acesso ‘Nirvana’ foram utilizados como polinizadores
para produção de frutos de dois híbridos do tipo varietal
“Tetsukabuto” (‘Jabras’ e ‘Kyoto’). Foram avaliados os tratamentos
(cruzamentos) Jabras x Exposição, Jabras x Nirvana, Tetsukabuto x
Exposição, Tetsukabuto x Nirvana, em quatro repetições. Foram de-
terminados os parâmetros massa dos frutos, diâmetro dos frutos,
espessura da polpa, número e massa de sementes. O acesso ‘Nirvana’
(cultivar em fase de validação) pode ser utilizado na produção co-
mercial como polinizador de abóboras deste grupo varietal sem ne-
nhum prejuízo quando comparado com a moranga ‘Exposição’.
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ABSTRACT
Efficiency of Cucurbita maxima accessions as pollinators in

the commercial production of pumpkin (‘Tetsukabuto’ type)

‘Tetsukabuto’ pumpkins are interspecific hybrids between
Cucurbita maxima x C. moschata accessions. Such hybrids, however,
are often male-sterile due to the impaired ability of the staminate
flowers to produce functional pollen. The use of intervening rows of
staminate (pollen-donor) plants is one strategy employed in order to
have commercial fruit production. In the present work, two C.
maxima accessions [‘Exposição’ (E) and ‘Nirvana’ (N)] were
employed as pollen-donors (staminate parents) and their efficiency
was compared considering fruit and seed yield parameters. Two
pistillate Tetsukabuto hybrids [‘Jabras’ (J) and ‘Kyoto Tetsukabuto’
(KT)] were employed in four possible unidirectional crosses (J x E,
J x N, KT x E and KT x N). Fruits were produced using standard
manual pollination techniques done on a daily basis (during the
morning). After harvesting, the following traits were evaluated: fruit
weight, fruit diameter, fruit flesh depth, number of seeds per fruit
and total seed weight. The results indicated that both staminate parents
are equivalent for all traits. The accession ‘Nirvana’ (a cultivar in a
pre-release stage) could be considered a commercial alternative to
‘Exposição’ (the traditional staminate parent under Brazilian
conditions) due to its improved fruit quality attributes, which could
provide an additional source of revenues for the ‘Tetsukabuto’
growers.
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em condições de campo (Pereira, 1999).
A cultivar ‘Exposição’, entretanto, pos-
sui baixo valor de mercado dos seus fru-
tos, sendo, em alguns casos, destinados
à alimentação animal.

Estudos comparativos de variedades
polinizadoras de híbridos “Tetsukabuto”
são escassos na literatura. Neste contex-
to, alguns novos genótipos estão sendo
desenvolvidos pelo programa de melho-
ramento da Embrapa Hortaliças visan-
do agregar valor à produção de frutos
das cultivares polinizadoras de híbridos
“Tetsukabuto”. Um acesso de C.
maxima, denominado ‘Nirvana’, foi
considerado promissor, em decorrência
de suas características de coloração ex-
tremamente atrativas da casca e polpa
dos frutos, contendo teores mais eleva-
dos de alfa e beta-caroteno e boas ca-
racterísticas organolépticas (textura e
sabor). Este tipo de moranga poderia ser
utilizado como uma polinizadora alter-
nativa, agregando, desta forma, maior
valor às plantações de “Tetsukabuto”.

Este trabalho teve como objetivo
comparar a eficiência de dois acessos
de C. maxima como fontes de pólen para
produção comercial de abóbora híbrida
tipo “Tetsukabuto”.

MATERIAL E MÉTODOS

Foi implementado, na Embrapa Hor-
taliças, um ensaio em telado, de setem-
bro a dezembro de 2005, visando ava-
liar a eficiência relativa de polinização
na produção comercial de abóbora tipo
‘Tetsukabuto’ de dois acessos de
moranga: ‘Nirvana’ (Embrapa Hortali-
ças) e ‘Exposição’ (Horticeres). O ex-
perimento foi instalado em delineamen-
to inteiramente casualizado com quatro
repetições. Foram utilizados como
genitores femininos dois híbridos
“Tetsukabuto”: ‘Jabras’ (Embrapa Hor-
taliças) e ‘Tetsukabuto’ (Kyoto). A dis-
posição no telado foi de 1:2, ou seja, uma
linha de cada um dos polinizadores para
duas linhas de ‘Jabras’ e duas linhas de
‘Tetsukabuto’ (Kyoto), sendo estas dis-
postas de maneira alternada. Desta for-
ma, o ensaio foi  composto pelos trata-
mentos (cruzamentos) ‘Jabras’ x ‘Expo-
sição’; ‘Jabras’ x ‘Nirvana’;
‘Tetsukabuto Kyoto’ x ‘Exposição’,
‘Tetsukabuto Kyoto’ x ‘Nirvana’, em

quatro repetições.

A semeadura dos acessos
polinizadores foi realizada 15 dias an-
tes da semeadura dos híbridos, visando
assegurar a sincronia com o período de
florescimento destes materiais genéticos
(Pessoa, 1998). Os tratos culturais rea-
lizados seguiram as mesmas exigências
do cultivo da cultura da abóbora, sendo
os ramos principais tutorados e os se-
cundários desbrotados. O florescimento
iniciou aproximadamente 35 dias após
a semeadura. A polinização manual foi
realizada diariamente no período da
manhã. Foi utilizada a proporção de flo-
res de 1:1, ou seja, uma flor do
polinizador para cada flor a ser
polinizada, fornecendo assim, condições
de igualdade de polinização. Este pro-
cesso teve duração de aproximadamen-
te 60 dias, quando se procedeu a colhei-
ta dos frutos. Após a colheita, os frutos
foram avaliados quanto à qualidade e à
eficiência de polinização. Foram anali-
sadas as características massa dos fru-
tos (kg), diâmetro dos frutos (cm), es-
pessura da polpa (cm), número de se-
mentes por fruto e massa de sementes
secas por fruto (g). Os dados obtidos
foram submetidos à análise de variância
e as médias dos tratamentos compara-
das pelo teste Tukey em 5% de probabi-
lidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os tratamentos (duas cultivares de
morangas utilizadas como polinizadores
para produção comercial de abóboras
tipo ‘Tetsukabuto’) não diferiram esta-

tisticamente entre si em nenhuma das
variáveis avaliadas (Tabela 1). A massa
de frutos variou de 1,19 a 1,35 kg, com
frutos variando de 14,27 a 16,06 cm de
diâmetro. Estes valores se encontram
dentro da média de 1 a 2 kg dos frutos
comerciais de abóbora do tipo
‘Tetsukabuto’ (Silva et al., 1999). O diâ-
metro e a espessura da polpa dos frutos
também não diferiram quanto aos
polinizadores (Tabela 1).

É interessante notar que, embora não
significativo, o híbrido ‘Jabras’ produ-
ziu maior massa e quantidade de semen-
tes do que o híbrido ‘Tetsukabuto
Kyoto’, independente do polinizador
utilizado. Os resultados sugerem que o
acesso ‘Nirvana’ pode ser utilizado
como polinizadora de abóboras do tipo
‘Tetsukabuto’. Este acesso não diferiu
da moranga ‘Exposição’ para nenhuma
das características avaliadas. A moranga
‘Exposição’ é a cultivar mais utilizada
para esta finalidade no Brasil. Por sua
vez, ‘Nirvana’ (uma cultivar em fase de
validação) é promissora devido a suas
características de coloração laranja in-
tensa tanto da casca quanto da polpa dos
frutos, contendo teores mais elevados dos
pigmentos carotenóides com ação de pró-
vitamina A (alfa e beta-caroteno).
‘Nirvana’ apresenta também um conjun-
to de boas características organolépticas
(textura, sabor e coloração da polpa). O
acesso ‘Nirvana’ apresenta-se, desta for-
ma, como uma nova e promissora alter-
nativa aos produtores comerciais de abó-
boras híbridas, que além de utilizarem essa
cultivar como polinizadora, poderão tam-
bém comercializar seus frutos com pre-
ços potencialmente mais elevados.

Tabela 1. Características dos frutos de dois híbridos de abóbora tipo “Tetsukabuto” (‘Jabras’
e ‘Tetsukabuto Kyoto - TK’) polinizados por dois acessos (‘Exposição’ e ‘Nirvana’) de
moranga (Cucurbita maxima). (fruit characteristics of ‘Tetsukabuto’ type pumpkin hybrids
(‘Jabras’ and ‘Tetsukabuto Kyoto-TK’) pollinated by two squash (Cucurbita maxima)
accessions (‘Exposição’ and ‘Nirvana’). Brasília, Embrapa Hortaliças, 2005.

Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de
probabilidade. (means followed by the same letter within a column are not significantly
different according to Tukey’s test at p<0.05).
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